
 

 

 

 

 

 

CRÔNICA – VER (19.07.2023)  

2° Dia do 15° Intereclesial das CEBs  

Eu vi, eu vi, eu vi o surgimento de uma Igreja Sinodal. 

Eu vi: pessoas alegres, pessoas dançando, pessoas falando e 
cantando; 

Eu vi uma Igreja de Iguais: 

Padres dançando com leigas; leigos de mãos dadas com padres e 
bispos; vi padres acompanhando os passos de leigas, se esforçando 
para não errar.  

Eu vi pessoas partilhando: a partilha do pão, do café,  do suco; a 
partilha da palavra. 

Na fila do povo vi muitos homens falando, se expressando. Vi poucas 
mulheres se expressando. Tenham coragem vocês mulheres, para 
soltarem sua voz! 

Nesse dia do VER, vi muita empolgação, mas vi ainda pouco 
profetismo. 

Vi que muita transformação,  em nossa Igreja, inclusive a volta às 
bases, depende ainda somente da boa vontade dos ministros 
ordenados. Deveria depender de "Políticas Eclesiais Publicas", que 
pudessem ser cobradas pelo Povo de Deus. 

Vi, então, uma Igreja Sinodal em construção,  comparando-a com a 
nossa Cultura Popular do Povo Nordestino: inabalável,  inesquecível,  
diversificada,  festiva e inclusiva. 
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